
nos 10 dias de que seguiram à incorporação do NC 20484 e 41 mm, trés dias após a
aplicação do glyphosate

Nos ensaios de pré-plantio incorporado, em casa de vegetação, obteve-
se o controle de 92% aos 40 dias com a dose de 0,8 kg/ha do NC 20484. Os poucos

rebentos que conseguiram emergir apresentavam uma redução de vigor vegetativo
avaliada em 81%. Aos 55 dias o número de bulbos vivos no solo e o peso de bio-
massa seca das plantas inteiras (parte aérea e subterrânea) era. respectivamente
88% e 90% inferior ao da testemunha. Em pré-emergência o comportamento do
produto foi inferior, exigindo a dose mínima de 1,0 kg/ha para se obter os mesmos
resultados em relação à eficácia e vigor vegetativo da tiririca, mas a redução de
bulbos vivos e biomassa seca foi apenas de 42% e 20%. No capim-marmelada e
capim-colchão alcançou-se 92% de eficácia visual aos 40 dias com a dose de 1.2
kg/ha em pré-pl?ntio incorporado e reduções de biomassa seca da parte aérea de
88 e 64%, respectivamente, aos 55 dias. Em pré-emergência, o produto foi mais
eficaz eliminando completamente o capim-marmelada à dose de 0,8 kg/ha e capim-
colchão a 1,2 kg/ha

No ensaio de campo, a única espécie presente era a tiririca. O efeito do
glyphosate a 2,4 kg/ha foi insignificante. Afetou, inicialmente, a tiririca mas, devido
a falta de residualidade do produto e a alta densidade de tuberculos no solo, os
não afetados, emitiram novos rebentos; e, aos 40 dias, a eficácia visual foi avaliada
em apenas 5%, com uma redução na biomassa seca em relação à testemunha. aos
60 dias, de 11%. Nos tratamentos NC 20484, à dose de 2,0 e 3.0 kg/ha, a eficá-
cia era, aos 15 dias, de 72% e 88% mas aos 40 dias, tinha baixado para 53% e 63%
A biomassa seca da parte aérea, aos 60 dias, era de 57% e 15% da testemunha

Concluindo, o NC 20484, à dose de 2,0 a 3,0 kg/ha em pré-plantio incor-
porado, controla inicialmente bem a tiririca, mas não extermina a totalidade dos
tubérculos, permitindo, por esta razão, a reinfestação do terreno. O capim-marme-
lada e o capim-colchão são mais sensíveis ao produto em pré-emergência
exigindo, o primeiro, a dose de 0,8 kg/ha, e o segundo, 1,2 kg/ha, para o seu
efetívo controle

182 Utilização de herbicida isolado e misturas em aceiros. -- R. Tozanig'. J.J.V.
Rodrigues*" e R.F. Pacheco''+J'. *Universidade Federal Rural do Rio de Janei-
ro (UFRRJ), Seropédica - ltaguaí, RJ, 23460, Brasil. **Universidade Federal de
Viçosa - Viçosa, MG - 36570. ''"*Du Pont do Brasil, Rio de Janeiro, RJ

Em áreas de pastagens da UEPAI (Unidade Experimental de Pesquisas
Agropecuária de ltaguaíl da PESAGRO-RJ, foram testados os herbicidas: a) (broma-
cil + diuron + hexazinone)(') a 20. 25 e 30 kg p.c./ha; b) (bromacil .- diuran)(z) a 30
kg p.c./hal c) hexazinone (*) 5 e 8 kg p.c./ha; d) mistura de tanque de diuron a 25
kg p.c./ha + hexazinone a 5 kg p.c./ha. Estes produtos foram aplicados ao longo
das cercas de arame farpado, para controle das plantas daninhas

Os herbicidas foram aplicados em pré-emergência em 19/01/82, usan-
do-se delineamento experimental de blocos ao acaso com três repetições. As par-

I') Dybar; (:) Krovar l= (') Velpar 90
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celas eram constituídas de uma área de 10 m de comprimento e 2 m de largura (l
m em cada lado da cerca). Usou-se pulverizador costal com capacidade para 20
litros com dois bicos em leque 11003, em barra. Gastou-se 1000 litros de calda
por/ha.

A população de plantas daninhas era constituída de colonião (Pan/cum
max/mum L.), tiririca (Cypert/s rofundus L.), capim-colchão (D/g/far/a sangt//na//s
IL.) Scop.). sapo (/mperata órasl/lensls L.). capim-mimoso (Eragrostis sp.)

Mensalmente foram feitas avaliações visuais de controle de plantas dani-
nhas, sendo a última feita um ano após a aplicação

Controle superior a 95% foram obtidos com(bromacil+ diuron + hexa-
zinone) a 25 e 30 kg p.c./hal diuron a 25 kg p.c./ha + hexazinone a 5 kg p.c./ha e
(bromacil + dluron) a 30 kg p c./ha Os outros tratamentos apresentaram contro-
les entre 70 e 80%.

Aos 10 meses de decurso do experimento verificou-se que algumas par-
celas já se encontravam reinfestadas. Em virtude disto, foram feitas novas aplica-
ções dos produtos aos 12 meses ':: ll dias decorridos do início do experimento. Os
efeitos desta segunda aplicação estão ainda sendo avaliados.

183 Estudo comparativo de duas formulações de diclofop-methyl aplicadas a di-
ferentes pressões no controle de capim-marmelada {Brach/ar/a p/anz'ag/nea
ILink) Hitch.), em diferentes estádios de desenvolvimento. -- H. Dado. R.C
Jardine e J.B.S. Mattos. Desenvolvimento de Produtos Agrícolas da Hoechst
do Brasil. Rua Braúlio Gomes, 36. São Paulo, SP, Brasil

Foi:am instalados dois experimentos, um na cultura de soja(1) e outro em
feijão (11), respectivamente nos municípios de Campo Mourão e Arapoti no Estado
do Paraná. Em ambos os experimentos, usou-se pulverizador costas CO: equipado
com bicos APG-0 com vazão em forma de leque, trabalhando-se com pressões
pré-estabelecidas de 2,8 kg/cm: e 5,6 kg/cm: com um gasto de solução de 250 1/ha
e 330 1/ha, respectivamente. A aplicação no ensaio l foi efetuada em 11/02/82.
estando a cultura com quatro trifólios e uma infestação media de capim-marmelada
de 500 plantas/me no estádio de duas a quatro folhas (70%), um a quatro perfilhos
l30%)l e. no ensaio ll em 17/02/82. com a maioria das plantas de feijão apresentan
do-se com três trifólios e uma infestação média de capim-marmelada de 300
plantas/mz no estádio de uma folha ao primeiro perfilha.

Esses experimentas de sete tratamentos, inclusive uma testemunha.
usando-se delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições; e, cada par-
cela experimental possuía uma área de 40 m: (4m x 10m

Os tratamentos em ambos os ensaios foram: 1) diclofop-methyl formula-
ção 28EC(') a 3.0 1/ha a pressão de 2.8 kg/cm:= 2) diclofop-methyl formulação 36EC
1!) a 3.0 1/ha à pressão de 2.8 kg/cm:; 3) dlclofop methyl formulação 28EC a 3.0 1/

/ha + 0,25% de umectante(") à pressão de 2,8 kg/cm:, 4) diclofop-methyl formula-
ção 36EC a 3,0 1/ha t 0,25% de umectante à pressão de 2,8 kg/cm:; 5) diclofop-
methyl formulação 28EC a 3,0 1/ha à pressão de 5,6 kg/cm:; 6) dlclofop-methyl for-

mulação 36EC a 3,0 1/ha à pressão de 5,6 kg/cm:; 7) testemunha

I'l lloxan 28ECI (:) lloxan 36EC: (") Herbitens
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